
ANTES DA PRIMEIRA VEZ 
(alguns relatos de adolescentes, com nomes fictícios)

 

“Outro dia, uma amiga me contou que o garoto com quem ela estava de rolo queria 

transar e ela, de um lado, tinha medo de ir com ele e, de outro, tinha medo de perdê-

lo. Eu falei que, para mim, um cara que forçava logo na primeira semana não devia 

estar querendo nada sério.” Inaiá, 16 anos.

 

“Nos dias de hoje a gente tem de usar camisinha desde a primeira vez. Nunca se 

sabe o que pode acontecer, né? Agora, eu acho super errado só o cara ter que 

comprar a camisinha. Os dois precisam dividir porque o preço é muito alto.” José 

Luís, 17 anos.

 

“Acho que a primeira vez de um garoto não pode ser com a namorada. O ideal é ser 

com uma garota que já tenha experiência. Daí, quando o cara for com a namorada, 

já praticou e não vai acontecer de falhar. E, se for a primeira vez da namorada, 

então, melhor ainda.” Leo, 16 anos.

 

“Eu gostaria que a minha primeira vez fosse com a minha namorada. Acho que com 

ela rolaria mais carinho e excitação.” Pedro, 15 anos.

 

“Eu e minhas amigas falamos muito sobre virgindade. Acho que nossos maiores 

medos são: medo de a vida não ser mais a mesma, medo de o cara só estar tirando 

vantagem, medo de perder o namorado, medo da gravidez e da dor.” Juliana, 14 

anos.

 

“A primeira vez tem que ser muito especial, até já imaginei como gostaria que fosse. 

A cena é assim: os dois aparecem num quarto, a única luz é a do luar entrando pela 

janela. Eles se beijam, deitam e o resto fica por conta da imaginação. Eu sei que 

existem poucas chances de que seja assim, mas de uma coisa eu faço questão: tem 

que ser com a pessoa que eu mais ame nesta vida. Não importa lugar nem nada, 

apenas que seja de uma forma bem natural e que os dois queiram por conta própria, 

sem forçar a barra. Bom seria também se ele pusesse a camisinha sem que eu 



tivesse de falar nada.” Taís, 15 anos.

 

“O meu maior medo é de brochar. O que é que a menina vai pensar de mim? E se 

ela sair por aí falando que eu falhei?” Luís, 15 anos.

 


